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CONSULTANDO O CONSELHEIRO 

Pirralho: — Que diz da nossa ultima capa, Conselheiro. 
Conselheiro: - É muito cedo para soltar balões; São João ainda está longe. 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a tunccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os  que  se inscreverem  até  31  de  Dezembro de  1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripçâo  os mutuaiisias podem  casar quando quiserem. 
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Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
meses depois da inscripçâo e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e Jjeriiet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos   Tjerlief e Renault 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Caixa do Correio, 1026 

Mais uni tombo 
A constituição da comrnissâo dos 

cinco foi mais uma rasteira passada 
no ardiloso Pente Fino, que, franca- 
mente, de uns tempos para cá nada 
mais faz senão perder um kilo de pres- 
tigio por dia... 

Para nós que acreditávamos na vic- 
toria do sr. Pinheiro nessa importan- 
tissima questão, a surpreza da sua der- 
rota foi duplamente agradável. In- 
augurar-se-á, portanto, este anno uma 
nova era parlamentar, expurgada de 
bandalheiras e medidas vexatórias. 

As arbitrariedades, as roubalheiras, 
os esbulhos que outrora a Câmara 
sanccionava vergonhosamente, hoje 
serão combatidos com vehemencia, 
poiqueo sr. Machadinho não tem mais 
em suas mãos a maioria dos deputados, 
como naquelles negros tempos do Dudú. 

Agora o Pente Fino só tem dois 
caminhos, ou viver bem com o actual 
governo e neste caso seguir o cami- 
nho da legalidade e da justiça, o que 
aliás é muito difficil para tão mao 
indivíduo, ou cahir no ostracismo. 

A segunda hypothese é mais acer- 
tada. 

JiotSL Política 

O parto da montanha, desta vez 
foi mais promissor. 

O sr. Astolpho Dutra, illustre pre- 
sidente da Câmara dos Deputados, 
nomeou, aliáz com critério, a «com- 
missão dos cinco», a commissão-pivot 
em torno da qual tem que girar todo 

o reconhecimento de poderes da fu- 
tura Câmara. 

Da commissão dos cinco fazem par- 
te dois vermelhos perreceistas, dois 
rubros colligados e o desempatante, o 
sr. Antônio Carlos, dizem que é neu- 
tro, mas. . . é representante do pen- 
samento político dos Srs. Wenceslau 
Braz, Delphim Moreira e Francisco 
Salles, o que quer dizer colligado tam- 
bém e dos que melhor o sejam. 

Aliáz não será necessário grande 
esforço de imaginação para que se 
recapitule a acção enérgica, intelligen- 
te, desas-ombrada, do sympathico lea- 
der mineiro na celebre reunião de 
Bello-Horizonte que esmagou ao na- 
scer a candidatura do caudilho e deu 
assim origem á chamada colligação. 
Não sabemos portanto que espécie de 
neutralidade é essa que a imprensa 
do Morro da Graça quer dar ao sr. 
Antônio Carlos! Unicamente a com- 
prehendemos, pelo pavor que o cau- 
dilho tem de confessar a sua derrota... 

Como já dissemos em uma das nos- 
sas «notas» passadas, o espantalho 
do sr. Pente Fino é o sr. Francisco 
Salles, senador, por Minas. 

Abra os olhos o caudilho pois soou 
a hora da sua morte, apóz essa ago- 
nia de mezes, aliviada com os balões 
de oxygenio de um falso prestigio. 

Um telegramma do Rio, diz-nos que 
a commissão dos cinco se reunio em 
sessão secreta, tendo apenas compa- 
recido a essa reunião, duas pessoas 
extranhas aos seus trabalhos: 0 sr. 
Astolpho Dutra e. . . . o sr. Ribeiro 
Junqueira. 

O deputado Junqueira é filho polí- 
tico do sr. Salles, de extraordinária 
dedicação ao senador mineiro e que 
já uma vez [renunciou o logar de 
leader da bancada mineira, exclusi- 
vamente por ter deixado o Ministério, 
o sr. Salles. 

Era na pensão da Rua do Cattete, 
onde residia o sr. Junqueira que os 
leaders   colligados se reuniam. 

Por isso, a presença desse deputado, 
na reunião da commissão dos cinco, 
dispensa-nos qualquer commentario. 

E... agonisa ainda o caudilho 
ou. . . já está morto? 

D. 

Palmas, doces e verdes palmas 
bentas, bemdictas sois, bemdictas sois 
vós que levae para a choupana do 
pobre um mundo de bênçãos. 

Eu os vejo, eu os vejo os bandos 
alacres, garridos e multicolores das 
meigas raparigas, que, pelas estradas 
poeirentas cheias de sói, vos carregam 
para a benção do Senhor trazendo 
illusões, levando esperanças. 

E como é bello o momento em que 
vós chegaes, frementes ainda dos bei- 
jos da brisa, sussurrando a canção 
pagaa da floresta, para receber o 
gosto divino que vae transformar em 
hymno religioso a canção de amor... 

E depois eu evoco ainda, tremulas 
palmas santas, o meigo sorriso, com 
que ellas, as doces irmans de coifas 
brancas, nos deitam nos leitos de sof- 
frimento. A vossa presença miracu- 
losa, evocando a entrada do meigo e 
doce Rabbi em Jerusalém, lembrando 
as promessas, as divinas promessas 
que elle fez, accorda sorrisos de espe- 
ranças, derrama êxtases nas pallidas 
faces ha pouco torturadas pela dôr... 

Emocionado eu vos beijo, tremulas 
palmas amigas, doces portadoras de 
fé,  divinos symbolos   da  esperança. 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros  Olga 



Não pouca gente se sur^n hendeu 
com a eSLiiiulali s;i injustiça que pre- 
sidiu á distrlbuiçfto de notas do con- 
curso ha pouco realisndo na Escola 
Normal, para preenchimento da vaga 
de professor de Psycholpg a e Peda- 
gogia. 

A elle se apresentou entre outros 
o dr.' Carlos Moraes de Andrade, moço 
que á outros títulos reúne o de ba- 
charel" eín Philosòphia e Lettras pela 
Faculdade Livre desta capital. 

Nas provas eseriptas, obteve esse 
concurre.ute boa classiflcaç&o. Nas pro- 
vasToraés" publicas, deu brilhante ma- 
nifestaçfio do, saber, sustentando com 
raro .talçtito. «s sutis theorias, sobre a 
matéria, aliás fundamentadas em pro- 
fundos e sérios conhecimentos. 

Isso ficou patente, claro, palpável 
a todos que lá foram e assistiram o 
desenvolver das questões. 

Professores, juristas, lentes, homens 
de lettras da nossa cidade o affirma- 
vam ao sahir das provas. 

Apenas quem não entendia por fal- 
ta de conhecimento ou de rudimentar 
intelligencia, ia queixando-se da subtile- 
za  do   ahimno í/O-V padre*. 

Não queremos dizer isso -— Deus nos 
nos livre de tal — da banca exami- 
nadora. Emtanto, como explicar a sua 
attitude classificando em ultimo lugar 
o preparado e talentoso concorrente? 

Terá havido perseguição? Ou, em 
sentido oppcsto, falta de protecção? 

São Paulo já tem uma civilisação 
que não permitte taes contos do vi- 
gário no seu publico que já acompa- 
nha com interesse essas questões im- 
portantíssimas da sua ínstrucção. 

Quando as provas são publicas, 
caros snrs. examinadores, esses resul- 
tados subterrâneos são feios demais. 

Políticos, financeiros, 
Literatos, sabichões, 
Todos fumam nesta terra 
Garibaldi e Castellões 

Branqueja entre basalto e fraguas de granito, 
vimeiros e juncaes, a chlamyde estagnada 
de unia cheia do Nilo.   Um fabuloso mytho 
dir-se-ia donnitar nessa visão prateada... 

A lua de marfim espelha, transparente, 
a lasciva mudez na baça água dormente... 
E emquanto ella illumina horizontes remotos, 

a planura do espaço, a avelludada altbmbra, 
sobre as águas, então, de sua débil sombra 
nasce doentia e branca a triste flor do lotus. 

Gr. DE ANDRADE E ALMEIDA 
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R JiOSSR "E^S[QUÊTE,, SOBRE FRADIQUE MENDES 
FALiR-|siOS  JVIOHTEIHO  UOBRTO 

Começo 5 elo fim: qnal o typo ideal ile 
liomem ? 

Para mim é o que se desenrola na vida 
eomo ■um novello, ou — talando lindo e com 
mainsculas — o que se afflrma na Vida pelo 
desenvolvimento lógico, harmônico, ewiytli- 
mico, integral de todos os instinctos nol) es 
da sna individualidade, e sabe ser Klle em 
todas as circunstancias, e quando morre faz. 
jús ao mais eloqüente dos epitaphios: foi 
um Homem I 

Tal qual a arvore da floresta que desdo- 
l)rou, no lento dobrar dos annos, uma a uma, 
té ás ultimas < onsequencias, sem retrocessos 
como sem paradas, sem vacillações como 
sem solução de continuidade, todo o pro- 
gramma vital preestabelecido em summa io 
na semente. 

Aquelle cedro que enfiando os olhos pela 
janella vejo no pasto a dominar o vnlle, em 
attitude de rei antigo, nunca se viu confor- 
mado pela mão do jardineiro, desconhece 
os golpes do podão em trabalhos de poda, 
não teve cerquinha emtorno quando menino, 
nem regas, nem adubos. Cresceu livre e 
despeado, como o qniz e como lhe soube, 
na só instigação da vis iiisifa da sua lógica 
vegetal. Esgalhou na absoluta independência 
de quem não encontra no ar, preestabelecida 
e arbitraria, uma geometria severa, d'oculos, 
a lhe dosar a compasso o angulo da galhaça, 
a delimitar o diâmetro do tronco, a impor 
um Manual do Bom Tom á sua enfolhescen- 
cia, ao modo de circular a seiva, ao dispo- 
sitivo das fibras. E' uma sadia semente le- 
vada ás duradeiras conclusões lógicas de um 
sadio desabrolhar em cedro- 

E', porisso, bello. Já as larangeirns do 
pomar ao pé soffreram a constrifeção externa 
da moldagem. Semeadas em alfobre foram 
em tempo transplantados para ali, ali ali- 
nhadas, enxertadas, podadas, caiadas, adu- 
badas. 

São creaturas mansas de um senhor, fe- 
cundas no seu annual embolotar-se de sabo- 
rosos fructos mas . . . laranjeiras. 

O cedro altivo as olha d'alto, como as ove- 
lhas d'um rebanho, elle que é a Força, a 
BeVeza e dá aos humanos a inesquecível 
impressão duma Super-arvore. E eu, comen- 
do a laranja, ti^do paladar para a fru ta e 
todo estéreo para o pé que a produz, é no 
vulto arrogante do cedro que regalo o Olho 
gozoso e a Idéia. E se me tenho mão de 
berrar em sua gloia um peau com--ílvohés 
e Aves e Hurrahs é que — covarde lai an- 
jeira  humana 1 — receio  pare   de trabalhar 

6 me olhe com ar onde se lê : o patrão amo, 
que está louco I aquelle sórdido ca' oclo que 
lá esta correndo a enxada co rendo I no 
pomar. 

Ora, Fradique desenvolvei! se na vida romo 
o cedro? Sim. Eça, que o biographou, de- 
monstra, não omittindo sequer um pornienor 
elucidativo, que foi hm-monuv, que foi in- 
tegral, que foi lógica a sua ecclosão no seio 
da vida. Logo, Fradique é um homem su- 
perior. 

Que lhe faltou? Nada, nem sequer o leite 
da bondade humana, a bondade do fo te que 
é um dom, diversa da bondade do fraco que 
é uni calculo. 

Foi bello - Eça gasta seus melhores ad- 
jectivos no proval-o;' aggrega-lhe a todo 
instante o sett ^/o, 0 seu forte e o seu raí- 
mo, trindade quiiliflcativa de que mais abusa 
em todos os seus livros, para nol'o apre- 
sentar appollineo. Bello e são, de corpo e 
d'alma, fonte perenne de fluidos sympathi- 
cos, amável dos homens das coisas e das 
mulheres. 

Foi rico — a vovó dos Açores legou-lhe 
com o milhão de prusados a carta d'alforr a 
ás contingências pecuniárias da vida moder- 
na, Foi intelligente, foi chistoso, foi humorista, 
foi fino: sua correspondência ahi está para 
comprova a quem se não fiar das palavras 
do biographo. Foi útil. ütü? Sim: ensinava 
aos homens a belleza do corpo e da alma, 
a alegria e o amo;- á vida. 

Procurava o âmago das coisas, fugindo 
assim á pecha de dilettante que borboleteia 
pela   rama;   afundava   dentro   das   idéias   e 

das philosoflas e dentro até das religiões, 
embobendoso nellas, rníimctamciile, do («da 
uma ;não esquece de o declarar seu biogra- 
pho tirando um acréscimo de substancia 
e em cada uma deixando algo do calor, da 
energia do seu elemento pensante. Como 
apodar de inútil a quem assim prestava o 
concurso de seu valor pessoal ao aceres imo 
dos thesouros mentaes, levando um omni- 
moâo obulo á ubiqua torre de Spandan do 
pensamento humano ?   -yL 

Quem como elle possuiu mais apurado o 
agudo faro da Realidade que faz distinguir 
no « nevoeiro de Londres» da vida se o vul- 
to informe diluido na bruma é a estatua do 
heróe ou um entulho ? Eeligiosamente, quem 
mais que Fradique foi melhor sacerdote da, 
entre todas as verdadeiras religiões, a nnica 
religião verdadeira: a Vida Toda Poderosa? 

Bisbilhoteiro da bisbilhotioe qu 1 leva a 
descobrr a America, encelleirou as melho- 
res noções de todos os conhecimentos sem 
descambar em um erudito. O erudito pesa 
como chumbo, cae em uso d'oculos aos 30 
annos e, ao cabo, encaderna-se em vitella. 

Sábio foi e no melhor sentido da palavra, 
erudito nunca: investigava até em quanto 
podia extrahir das sciencias e facfos uma 
emoção ou surpreza intellectual. O erudito 
vae alem, attinge ao fastio e acaba 1 as he- 
morrhoidas. 

Foi uni «intellectual» ? Essa pecha não 
calha a uma actividade multifoime corporea, 
mental e moral a um tempo, efficiente e 
construetora . . . construetora de que ? Do 
seu K11 d'excepção, fortíssimo, tão útil a si 
próprio como a vida oircumvolvente em cujo 
seio actuava oomo um foco. E por ahi alem. 
Não aculiu a Eça vinco illustre de perso- 
nalidade que não girindasse em seu heroe. 
Ora, se assim é (e é assim) em que litera- 
tura se nos aponta typo mais emblemático 
do homem superior 7 

Um critério humaniásimo para avaliar de 
Fradique : 

— Se te fosse dado, leitor, amoldar tua 
vida ao teu geito, como querias ser ? 

A esta pergunta responde o leitor e com 
elle toda a humanidade : 

— Rico, bello, intelligente, creador, ho- 
mem dicção, bondoso, forte, fino, elegante, 
amável, amado, saudo d'aço, typo 2 de boa 
toi ração . . . 

— Ora, isso tudo inda é ser menos que 
ser Fradique, no qual taes qualidades se 
requintavam das subtis cambiantes com que 
Eça, seu   creador,   o   cumulou   em   amoros 

..Jifif 
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capricho. Logo, Fradiqne é um homem su- 
perior. Quanto a realidade do typo isto é 
outra questão. Está claro que é um typo 
imaginai io, agglntinativo A vida real v ça 
e vige em optimrs Accacios e Pachecos, 
nunca em Fiadques. 

Nas respostas anteriores vejo que se lhe 
nega o «typismo» de homem superior, o que 
presuppõe nos ro-pondentes uma concepção 
mais apurada que a de Eça de Queiroz. 

Infelizmente não se d z qual seja, o que 
me leva  a  crer  de   duas uma:   ou  que   o 

mundo progrediu nrnito de Eça para cá, ou 
que tal typo diante do qual se nnbalternisa 
Fradique Mendes seja nem mais nem menos... 
o Conselheiro Accacio. Eu de mim continuo 
a admirar F.adique com a mesma parva 
admiração do seu biograph >, e, até, não me 
pejo confessalo: invejo-o I E tanto, que 
bem se me dava trocar o nvu cargo de 
presdente da Commissão d'Agricultura de 
Caçapava por me transíundir nelle e viver 
a sua vida um mez só que fosse. 

—  Grande pulha ! 

— Seja. Aqui na terra, cevando porcos, 
tendo como único en'evo osthetico o cedro 
— Fiadique vegetal de verde coma — o 
desconhecedor dos novos e peregrinos ideaes 
de vida humana que florejam na Cidade, 
atrazadão que sou, responderia á Fada qn; 
se me brotasse do solo propondo uma me- 
tamorphose a Fausto : quero ser Carlos Fr.i- 
dique Mendes, e já ! 

Caçapara, Março de I9ir>. 

GRAPHOÜOGIA 

Aldebaran: 
Dotado de regular energia, actividade, in- 

telligencia, espirito de combate. Sabe pre- 
cisar o momento opportuno. Alguma origi- 
nalidade. Assimilação, tenacidade, tempera- 
mento de protecção aos fracos e aos vencidos. 
Decide, resolve e é categórico nas suas afflr- 
mações. Desejo de renome. Amor do con- 
fortável, da vida publica, do luxo, das cousas 
elegantes. Sobre o ponto de vista moral, 
tem lances de nobresa, alma nobre e franca. 
Cultura de espirito, dono de seus sentimen- 
tos, como de suas impressões. A cabeça 
prepondera aos impulsos do coração. 

Calmo, reservado, uma linha de condueta 
toda pessoal. Pela assignatura nota-se que 
differe bem da Carta. Forçou um pouco em 
dissimular. 

V. de Taunay: 
Espirito moderado, transige pela bondade. 
Inconstante, natureza delicada. Não per- 

siste e é rápido nas suas determinações. In- 
telligente e traços de grande honestidade. 

S. V. S. R. M. S. Z. O. B. P. 
Tem convicção. Esplendida palestra. 

Imaginação e enthusiasmo. Maneiras meigas. 
Uma natural indolência de pessoa intelli- 
gente. Não sabe perseverar. Um mixto de 
actividade, mas soffre o efleito da atmos- 
phera que é feliz. 

Burity: 
Distrahida, positiva, franca, tem espon- 

taneidade, ardor, vivacidade. Tem momen- 
tos de excepcional bondade. Intelligente e 
capri hosa. 

Flor de tolices: 
Imaginação enthusiastica e poética. Pen- 

samento que vaga muito, envolvendo-se nas 
nuvens em busca de um ideal. Mysticismo. 
Natureza sensitiva um pouco autoritária pela 
susceptibilidade. Intelligente e carinhosa; 
quando sentir querer tem excessos de ca- 
pricho. 

Incógnito: 
Temperamento normalisado. Recebe as 

impressões boas ou más com calma. Gosta 
de caminhar direito, tranquillo, tem o gran- 

de desejo de se elevar e renome, de alcan- 
çar alguma cousa que preoecupa seu espirito. 

Pela assignatura que soffren disfarce, é 
de quem chora e sente uma decepção na 
vida. 

Daisy: 
Benevolenra e doença. Regular conde- 

scendência e correcção. Elevação e simpli- 
cidade. Conserva as formas tradicionaes, 
discreta, sabe oceultar seus Íntimos pensa- 
mentos, tem gosto, ordem, e singularidade 
no modo de agir. 

Candura, sensibilidade, natureza um pouco 
melancólica e sem energia. Ha entretanto 
oceasiões de muito euthusiasmo, ama o ma- 
ravilhoso, vibra e sente. 

M.ie Urucubaca: 
Assimila, liga bem os seos pensamentos, 

tem o cuidado e o receio. Dócil por tem- 
peramento e com generosidade. Enthusiasmo 
pelo bello, admiração pelas artes. Caracter 
sincero ás vezes humilde até a resignação, 
tem a forma graciosa e intelligente. 

Simplicidade infantil, grande aspiração, 
pondo em duvida realisal-a. 

Severo: 
Temperamento de iniciativa. Emprehende 

e executa. Espirito mercantil sado. Egoismo 
preponderante, coração frio e indifferente. 
Não se impressiona e não sente. Espirito 
sem cultivo, tendo methodo por educação e 
interesse. Tém cóleras intimas que sabe dis- 
simular prodigiosamente. Economia não por 
temperamento, por dever. Não se sente feliz 
tendo a1gama cousa que tortura o espirito. 
Sooiavel ás vezes, e isso para não se isoar 
por completo. 

Lolita: 
Gosta muito de posar. Bom humor, recebe 

a boa e a iná impressão com sangue frio e 
calma, tem a mania das cousas muito direi- 
tas, tem desejo de renome e aspirações. 
Vontade mais viva que forte capricho e 
muito cuidadosa. Estado d'alma muito bom, 
e tem a meiguice natural. Duplamente affec- 
tuosa. E perseverante, intelligente e espi- 
rito flnissimo. 

Violeta de Parma: 
Fidelidade, nobresa, vivacidade e inde- 

pendência de caracter. 

É distrahida, e tem actividade e «sans 
façons». Caa^ter sympathico, espirito fino, 
distinção, estabilidade e intelligencia. Sente 
a impressão de tudo, e é extraordinariamente 
emotiva. 

Admiração pelas artes e alguma revelação 
poética. 

Guida: 
Simplicidade e gosto esthetico. Optima 

assimi'ação, fôrmas tradicionaes. Espirito 
vivo e espontâneo. Intelligente. 

Maura: 
Gênio mais poético que philosofico. Muito 

complacente. Fraquesa e má vontade, ii re- 
soluta e impressionável. Precipita pelo ex- 
cesso de sensibilidade. Intelligente e alma 
muito piedosa. Teu sympathia oceulta. 

HEEANçA OU FELIZ ESPECULAçãO, UM 

TRIâNGULO FORMADO POB DUAS LINHAS, 

UMA SUBINDO OUTRA DESCENDO. 
i 

HENRIQUE SILVA 

NOTA : — Endereçar as cartas á redacção 
do Pirralho, secção Graphologia, Caixa 1026. 
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mente São 
Paulo pro- 
gride. Jn He 
perderam 
nas brumas 
da lenda as 
historias 
que se con- 
tavam so- 
bre o cuipi- 

' "   risvio    da 
nossa gente. Hoje não lia mais 
pacovios e os burguezes são aqui 
em numero  muito pequeno. A- 
qnelle typo de calças  brancas 
amarrotadas   e   collete  também 
branco, frack  preto ou  chloro- 
phylado  pelo  tempo  e chapéo 
de coco ensebado, já não existe 
mais.   A   civilisação   o   matou. 
Hoje, até os velhos conselheiros 
já são  smarts.   Fazem   questão 
fechada   do   traje,   talhados   os 
ternos pela melhor thesoura da 
Paulicéa. As botinas de elástico, 
também chamadas «de soccorro», 
em razão do pouco trabalho que 
dão   para   as   calçar e por isso 
mesmo mais praticas, já se não 
íabiicam mais, a não ser  espe- 
cialmente,   para   um   ou   outro 
typo representante da velha es- 
cola   burgueza.   S.   Paulo   pro- 
gride... pelo menos, nesse ponto 
de vista. 

A disputa do Grande Prêmio 
attiahiu, domingo passado, ao 
Prado da Moóca, grande e se- 
lecta concorrência. O Long- 
Champ  paulistano  apresentava 

encantador aspecto, notando-se 
pelas archibancadas distinctas 
famílias da nossa sociedade. 

Também   o  primeiro mateh 
deste anno, no Velodromo, entre 

0 Palmeiras e Scottish conse- 
guiu levar ao velho ground da 
rua da Consolação uma boa con- 
corrência, não obstante ser tam- 
bém dia do corso   na   Avenida. 
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De modo que três foram os 
pontos prinripaes de remiez- 
voim do nosso elemento eltc- 
fro-poxitlco, no domingo passa- 
do : o Hyppodromo, o Velodro- 
mo e a Avenida Paulista. O oorsu 
cada vez mais animado, o que 
nos autoriza a dizer que esse 
habito c/iic se implantou de vez 
entre nós. 

2ÍC       He 

Diário de um namorado 
(Exeerpto) 

Tudo que me cerca tem o ar 
sinistro de coisas mortas. Estas 
arvores que me ficam ao lado, 
são phantasmas que carregam 
nos hombros negros e fúnebres 
esquifes. O lago azul, com as 
suas águas paradas, é um túmu- 
lo profundo, com um cysne bran- 
co por pedestal. Tudo isto re- 
flecte bem a tristeza de minha 
alma amargurada. E assim, neste 
estado de abatimento, eu per- 
gunto a mim mesmo : « "Vida — 
que mysterios insondaveis tu 
trazes em teu seio? » E dizer-se 
que um olhar de mu^er pode 
assim dominar o sentir, o pen- 
sar o querer de um mortal... 

Mlle.  das Champs-Elysés 
A irônica expressão da sua 

mágua, externada numa missiva 
compromettedora que Mlle. nos 
enviou, deixou-nos seriamente 
contundidos. Acaso a carapuça 
lhe serviu? E si M.Ue não fôr 
a pessoa de que se trata, como 
não estará arrependida do mal 

LANTERNA MÁGICA 
j7 Çuilhecme de Jlndrade e jfílmeida 

VISõES K RECORDAçõES. — UMA NOITE NO "LAPIN AüILE "KM PAUIS. 

O « Lapin Agile » em Paris é cabaret litterario com famas apa- 
ches, para cuja suggestão contribuo o aspecto que conserva de 
estalagem antiga. 

Fixado para lá da butte, na parte de Montmartre que se despenca 
e atropela em ruellas de velha casaria na direcçâo das fortifleações, 
elle dá de horizonte para fora da cidade, onde bairros de trabalho 
atolam hangars e chaminé-i em lama negra até a intermina campina. 

Ahi, por noites ds calor, o pequeno jardim da frente se enche, 
e vem escutar se Stelo, o menestrel da casa, dar a hora official 
de cancioneiro. 

Por entre os grupos e os arbustos dos canteiros, vejo-o, impas- 
sível a cantar, encostando o grande corpo á parede, mantendo na 
mão o enorme chapéo preto de abas redondas. 

Junto, o velho Fredé, patrão do « Lapin » debruça a grande barba 
grisalha por sobre a guitarra donde tira agilidades sonoras. 

E a canção prosegue no seu velho patois, o que me faz com o 
aspecto nocturno e as figuras desusadas do trovador e do velho, 
como uma resurreição de antiga edade em antiga taberna da Beauoe. 

• 

Como  a  noite   avança  e   esfria,   o  jardim pouco  a pouco fica 
deserto. 

Entramos. 
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que H ai própria caiiHoul Si se der esse cnso, 
então sim M.lle deve levar n cabo o seu 
projecto sinistr i. Ontrn cousu : on !e M.lle 
encontion aqnellen eonsellio-" que me nttri- 
búe? Talvez ussim M.lle ententlease, talvez 
a grande emo.no que de M.lle se apoderou, 
desvirtuasse o uusso pensamento. Não, não 
fui eu o fúnebre conselheiro. Agora, sim, 
aconselho : Não se mate ; nem mesmo entre 
Üores deve morrer quem ainda é perfumada 
flor, como deve ser M.lle... 

•àlC    ^y_    ^ 

Os nossos instantâneos 
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Um j;rupo de rapazes da nossa melhor 
sociedade, está promovendo uma fíiunde Testa 
no Jardim de Acclimaç&o, para o dia 21 do 
corrente. 

Será uma esplendida partie-de-campagne, 
á qual conconerá o uudbor elemento da 
no~sa sociedade. A lesta está sendo prepa- 
rada com grande esforço pelos moços da 
commissão, e é de se prever um brilhan- 
tismo sem par. 

]'>ôa occasião para se exhibircm as carto- 
las, introduzindo o seu uso, tão chio e ao 
mesmo tempo tão combatido pelos burgnezes. 

No próximo numero daremos mais deta- 
lhada noticia, publicando os nomes dos pro- 
motores da lesta. 

^IC   ^C   ^c 

O grande baile que deveria realisar- se 
sabbado ultimo no Germania, em beneficio 
da Maternidade, foi adiado, imr motivo de 
força maior, para quando se unnunciar. 

2AC.    ^íc   zic 

M lie   Carnn n   Supplicy   fez   annos a se 
mana pa-sada. A's muitas saudações que re- 
rebeu juntamos as nossas, envoltas nos votos 
que fazemos pela sua pe enne feieidade. 

^ic   ^Ic   ^k. 

O líra/il Cinema cada vez mais se impõe 
ao nosso publico. Ainda esta semana foi alli 
exhibido o numero dois da Revista Brasil 
Cinema, que attrabiu numerosa concorrência 
composta das mais distinetas familias da 
nossa sociedade. 

^i£.    ^kL    HC 

Os nossos instantâneos 

Ma;s uma de suns brilhantes festas reali- 
sou a semana passada a Sociedade de Cul- 
tura Artística. O local escolhido foi o Thea- 
tro Municipal, que esteve repleto, natando- 
se entre a assistência, além dos sócios, muitas 
das mais distinetas familias da nossa socie- 
dade. A festa constou de um saráu littera- 
rio-musical, tendo as alutnnas da Escola Nor- 
mal concorrido muito   para   o   seu   brilban- 

M 

A sala onde se consomem bebidas, dividida do comptoir, é uma | 
só, vasta e baixa, atravancada de mobilia tosca — mesas e cadeiras. 
Decoram-n'a estravagancias de todo gênero. Por detraz, na parede 
do fundo, ha cortado em madeira um grande Christo que se torce 
pavorosamente n'uma grande cruz. 

Ao lado, aqui, alli, toda uma bugiganga sem ordem de casa de 
artista — esboços em gesso de nymphas nuas e idolos assyrios, 
fusins nevroticos perto de reclames de tbeatro e lithographias 
de boxeurs. 

A assembléa é disparatada como a fazer conjuneto com a míse- 
eii-scene, predominando o negro das roupas de homem. 

E, por entre a fumarada, se desenha e passa uma e outra si- 
lhueta de mulher magra e loira. 

*    * 
Sentado e quieto, ao fundo, n'unia mesa, está o extranho casal a 

quem chamam les derniers bohêmes de Montmartre—elle, barbudo, 
fechado n'uma sobrecasaca sovada, e recurvo de ossatnra; ella, mi- 
núscula e impassível, tendo com os eabellos soltos que se enrolam, 
um aspecto do copia humana da Esphinge. 

São os últimos bohemios de Montmartre. Elle é musico, poeta, 
esculptor, pintor, organista de egreja e anda agora querendo inves- 
tir para a prosa. Ella, grande admiradora do marido — são casados 
— achando na vida miserável que elle lhe dá, a gloria de um sobre- 
humano martyrio. 

São artistas! ella o proclama e classifica os outros de burguezes 
e poires. 

Súbito, elle animou-se, tomou da guitarra que mantinha sobre o 
pau da mesa junto ao cálice vasio, e cantou agudo, vibrante, pondo 
alma na voz e na mão torcendo as cordas. 

Por meio do rnido de botequim que continua, eu ouço : 
/>e soleil r'esf Ia fortu u-v-ne\ 

Emtanto, ella, ao seu lado, sorri agora de dentro da sua mas- 
cara de mysterio, para outro cabelludo de óculos que a namora de 
longe. 

E, dominando o tumulto, aguda e vibrante, a voz pertinaz do 
homem : 

Le soleil c'esl Ia fortu-ii-u-nc.! 

Mas o velho Fredé bate palmas, agita os braços e annuncia epie 
o camarada Stelo vae recitar Gaston Coute. 

Emmudeoeu a sala. 
Encostado ao batente, calmo, o medievalesco trouvaire começou 

Les conscrits. 
Em versos violentos, o bando de recrutas é lançado pela eidade- 

sinha em festa. 

/>« patrie quoi qu'c'estf Crst Ia France! 

 II faul des saldats! 
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tismo, cantamlo o Bnilt itn 1^/(ir, «ID maestro 
Neponincono u a bellisHima canção <!« Déli- 
bes — /JíS Norvegicunes. 

Da parte litteraria se encarregou o clr. 
AíTonso Arinoa, o finisnimo artista da pala- 
vra, o delic oso cauêeur, tão apreciado por 
todos (pie ja tiveram a delicia de o ouvir. 
Affonso Arinos falou ainda sobre «Lendas e 
Tradições», conseguindo prender o auditório 
durante toda uma hora de bôa palestra. 

Por tudo isso, a Testa da Cultura Artísti- 
ca deixou fundas e gratas impressões. 

.àie.   ^Ic  .àlc 
Em dias da semana pnssndn, qnarta-feira, 

se não nos tráe a memória, mlle. esteve no 
Guarani/, onde foi assistir ao Esplendor de 
Bocambole, 

Por uma feliz coincidência, «dessas que 
descem do Além», mr. que tanto anceiava 
por vela, arrastado também pela curiosidade, 
penetrou no elegante cinema da Praça Ale- 
xandre Herculano. Qual não foi a emoção 
de mr. ao deparar, na frisa que lhe Hcava 
em frente, a deliciosa figurinha de mlle., 
toda de velludo, com o seu elegante rhapeau 
d'hiver, a passeiar os seus olhos também de 
velludo, pelo amplo silão, de exhibiçôes! 
De ha muito já que a uãn via. As opportu- 
nidades são poucas, e oontam-se pelos bailes 
do Concórdia e alguns domingos no corso. 
Do modo que foi bem agradável para mr. 
aquelle instante de rara felicidade, em que 
poude, por furtivos olhares, manifestur mais 
uma vez a mlle. a intensa vibração de um 
coração ardente. 

Mlle., si não o ama, não poderá negar a 
evidencia e deixar de crer que é immensa- 
mente amada . . . 

Pergunte aos amigos de mr. o procure in- 
dagar dos seus olhiis, que lhe são as janel- 
las da alma, si é ou não verdade o que 
affirmamos. 

_2_ _a_ _a_ 

As três graças e as três virtudes, agora 
não são mais três, são quatro. Se os leito- 
res não acreditam n isso, comtemplem o lin- 

do grupo   que hoje poblicamOB e digam nos 
depois, se temos ou não razão. 

M.»e" Tango, iiehv, Mindoca e Itutb 
Bourroul, Rão essas lindas e elegantes cria- 
turas (pie num requinte de gentileza, se di- 
gnaram tirar o lindo grupo que hoje publi- 
camos, com muita honia pa'a nós e para 
delicia dos nossos leitores. 

Riv BI.AS 
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^ i i í   %   timÊ 
Um  aspeeto  da  afchibaneada 

EUes vão risonhos e avinhados, marcham e riem-se atraz da 
bandeira. 

Os velhos sonham com a mocidade ao vel-os desfilarem. As ore- 
anças queriam ter vinte annos. 

E o dia de embriaguez cahe e se termina. 

Ce soir, au lit de, foin des prairiea, 
Us feront des petits aux fentelles, 
Des petits qui seront des ga's p'tètre 
Afin de tie pas voir disparaitre 
Lu race des brutes et des conscrits. 

Acclama-se Stelo. 
E o barulho recrudesce com a entrada jocosa de La Ciijale. 

La Cigale é um typo alto, todo de ossos, desdentado, e de cara 
■procuradamente cynica. 

Cantou alli as ultimas trovas que a bestice pepular inventa. 
Depois fez a quéte com humildade, estendendo o ohapéo de panno 
por entre as chutas geraes, e tendo-o cheio de vinténs, sahiu. 

De novo, na sala agitada, o barulho de copos, risos ironias e 
alterações cessou de repente. 

Um homem magro e oorrecto está de pé junto ao balcão onde 
Stelo recitara. 

E' um actor de Sarah. 
A sua voz domina já os últimos sussurros: 

Cest rheure ou Ia clarté du jour d'ombres s'obi're, 
Oú le soleil descend tes escaliers du suir. 

Lentamente, sabiamente, elle gradua o grande  quadro belga  da 
Rentrée des Moines de Verbaeren: 

Apites sécours portes aux malades des bourgs 

A' cenx qui crèvent senls, montes, sales, pouilleux 
Et qu'on enterrera dans un coin de eampagne 
Sans qu'oii lave leurs corjis ni qu'on ferme leurs yenx. 

E os monges brancos, de volta, passam no silencio do claustro, 
ardentes e mortos. 

Yão para o choro rezar ao crucificado: 

Pour qi^il soit pitoyáble aux mendiants avides 
Qui, le ventre troué de faim, ne peuvent plus 
Se bèquiller au loin vers les enolos feuillvs 
E qui se noienf. Ia nuit, dans les étangs livides. 

Uma hora, duas horas. 
Na sala quasi deserta, já limpa de fumaça, o nosso grupo con- 

versa com o barbudo Fredé. 

- 
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frêmito 
Sympathia ou amor? Não sei como interprete 

0 que sinto por ti, formosa distraliida. 
Sei que teu manso olliar é a lua desta vida 
E que meu coração é o teu réglo tapete. 

Minha altivez sem par e meu orpllio, Yvette, 
Rastejam a teus pés, na magua commovida 
Com que tento esconder a secreta ferida 
Que me abate, enveiliecc e em rugas se reílecte. 

Es pequena e gentil. Inspiras-me o desejo 
De toda te beijar num delicioso beijo 
Que em cadeias te conte este sentir estranho; 

Beijo que vá fundir a tua alma de neve, 
Fazendo-te vibrar desde o pé, fino e breve. 
A' fronte emoldurada em cabello castanho. 

THEoruiLO DIAS UE ANDBADA 

No mundo dos pirralhos 
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O INTERESSANTE GERALDO, FILHO DO 

SR. AMADEU QUEIROZ 

Gonçalves & Guimarães 
São do fumo os campeões, 
Pois fazem cigarros Olga 
Garihaldi e Castellões 

Sahiu brigando poi' 
mes de Montmartre. 

ciúmes, o esquesito casal,  les derniers bohè- 

Poi\lio-me a seguil-os com o pensamento pela áspera encosta da 
biitte, entre casas velhas, na madiugada sem estrellas qne começa. 

Escanzelados amljos, magoados pelo dia infame que passaram, 
lá se vão, náufragos presos um ao outio, se detestando e se amando 
pela miséria communi, elle a pôr o qne lhe sobra de ideal e ale- 
gria na sua arte polytorme e desgraçada, ella, n'uma aventura de 
amor com que tope na primeiia esquina, longe d'elle. 

Ao lado da grandiosa silhueta do Sacré-Cicur de Montmartre, 
atravessam a rua, á luz do gaz, as duas magras silhuetas, caladas, 
vagarosas, ella de cabellos soltos, elle curvo sob o violão que lhe 
pesa como um symbolo grotesco do destino. 

Dobram para a impasse onde moram. 
Penetraram no cavernosn quarto onde dormem, cum caveiras, 

lanternas multicolores, quadros, manuscript s e um cão mais magro 
que ambos. 

E cançados de viver, de andar, de sonhar—eilos d'ahi a pouco 
a recomeçarem a vida no beijo que se deram, elle a roçar a barba 
de animal pela pobre pelle parcheminée que ella tem. 

Chamam-me. Accordo da rêverie em que me perco. Levan; amo-nos. 
Pa timos com Stelo e Stela. 

Fora tudo dorme. Descemos a ladeira brusca e mal calçada do 
Moni - Cenis. 

Penetramos  nos   boulevards   aiborisados,  onde chega o eoho do 
deboche nocturno de Montmartre. 

« *    * 
Depois de cear, vamos atoa na direcção da cidade, pela calnm 

das avenidas desertas. Serão cinco horas. 
Apagam-se os últimos combustores de gaz. 
De lado a lado, a casaria de cinco andares mergulha infinita- 

mente na treva. 
Debaixo d'uma arvore Stelo para e recomeça : 

Via les conscriis de chen noas qui passent 

Via ceux qui reprendront VAlsace! 
Quem passasse na escura e silenciosa ante-mauhã do bonlevardr 

distinguir! a o vago meio circulo de homens e mulheres, escutando 
a alma gauleza declamar: 

La patrie quoi qu'c'est? Cest Ia France ! 
La patrie? Cest tuer des pntssiens. 

OswAhr DE ANDRADE. 



Mr. José da Silva: 
Piada.   Keiá attendi- 

do.   Seguem   inst; no- 
ções. CSratos. 

Mr. Flamfnio :; m 
pos Gatti: 11 cebfmos 
sua eu ta. Hcientes e 
gratos. 

Marcos etc.: (Rua 
Hadd. Lobo, 463, Eio\ 
Não entendetnoH a sua 
assignatura, nem o con- 
teúdo da sua missiva. 
Queixa mandar outra 
mais clava e com as- I 
signatura legível.   As ordens. 

Myriatn : As ultimas palavras da tua car- 
ta, são aquellas tristíssimas afArmações do 
Afrano. Medita nellas e vê quanto é durn 
a vida! Adeus. 

M.lle Ninon : Re ebi sua carta. Não posso 
mais ser o arbitro na questão, pois M.]'e 
categoricamente declara na sua ultima car- 
ta, que Mr. Le Dooteur, é seu, exclusiva- 
mente seu, desde o dia í\ de Abril do cor- 
rente anno da graça de N. S. Jesus Christo. 
O romance será nos moldes que M.lle quizer. 
Pode até terminar na Egreja, com um padre, 
os padrinhos e... um final conjugo vobis... 
Sinto-me mnito feliz, como intermediário, 
nessa questão. As minhas sympathias por 
M.lle e por Mr. são grandes e sinoerissimas 
M.lle, eu estou certo, ser-me-á muito grata 
e far-meá a fineza, de ser sempre muito 
minha bôa amiguinha, fazendo com que de- 
sappareçam os cruéis caprichos da sua ami- 
guinha, minha Quevida, e fazendo com que 
se solidifiquem os laços de amizade e de 
sympathia que me prendem a Eli a. 

Até a hora em que lhe respondo, carta 
nenhuma recebi da sua amiga. É preciso 
que ella me escreva. Estará ella, por acaso, 
zangada commigo ? Creio que não ha mo- 
tivo.   Se ha, ella que m'o mande dizer. 

Achou-me triste? Que hei de fazer? E 
uma das características do meu temperamen- 
to. Quem sabe se Dolly, não será a causa 
do meu soffrer? Quero que ella me mande 
o que escreveu sobre as duas amigu nhas. 
Será uma recompensa e um consolo a quem 
tanto a quer e que, mesmo escrevendo con- 
tos infantis a Ninon, delia não se esqueceu... 

Encontra-se sempre com ella? Que diz 
ella de tudo isso? Seja franca, mande-me 
alguma noticia bôa. Quero saber, detalha- 
damente o significado desta phrase da sua 
ultima carta. « Quando ella lhe fallou na- 
quellas linhas, sabia bem porque... » 

A idéia da proposta, foi minha. Ambos a 
queriam e eu, fui o proponente, embora já 
antes lhe houvesse dado o psychologo e já 
antes adivinhasse as suas... sympathias por 
elle. Portanto, m.lle mesmo, se incumbio de 

dar, por si, som o obscuro arbitro,   solução 
ú proposta. 

Conformo-mo com «dia, porque ó vontiule 
sua o, a sua vontade, na qualidade; do ami- 
ga do Dolly, o minha, é sagrada. Agradeço 
lhe a honra, immorooida, da csoollia do m u 
nomo para arbitro. A resposta ao Piorro Eolti, 
não era para o/)*//(■ AQíOJ/O. EH-olha para ollo 
um pseudônimo, para que o romance começo 
e... passemos a fallar nello, sem os temores 
do publico indiscreto. Não acha melhor? Ao 
ler a sua phrase: < acabou-se o papel» senti 
n'alnia um vácio e uma grande saudado do 
que estava escrijito ntraz. Emfim valha nos 
o próximo correio. 

Agora, uma declaração, a bom da verdade. 
A idéia do romance foi minha, embora eu 

já houvesse feito a minha bôa amiga pre- 
sente daquella creatura, presente quo M.lle 
chama de preciosa i dádiva». 

Agi á revela de Cornolio Prooopio, que 
até estava fora e quando chegou e leu o 
que escrevi, cahiu em grande e sadia gar- 
galhada, exclamando : » Ainda me queres dar 
outro romance? O que eu já tenho me basta. 
Nelle está a minha felicidade, por elle ad- 
quiro cubellos brancos !! ... Demais, disse-me 
elle, Ninon deve ter cabellos negros e ser 
morena o eu só ambiciono, desejo, quero o 
amo as minhas adoráveis louras. 

Isso que lhe digo, minha amiguinha, é a 
verdade pura, nua e orúa.    Ati reroir. 

Dolly : Até a hora em que escrevo esta 
secção, nada de sua parte. Que ha? Vae 
boasinha? Adens. Sempre seu. 

AZAMBUJA... Administrador. 

iriTERDICTO 

FOOT-BALL 

-cC^S^ia. 

Eu também soffro mnito a tua ausência, 
Não penses que nao tenlio coração; 
Mas padeço com calma e com paciência 
Não me lamento, que o lamento é ;Vao. 

Saber curtir os males da existência, 
E' dar prova de grande elevação; 
E quem subjuga a dor, abate-a, vence-a, 
E' tido como forte e valentão. 

Porisso, meu amor, não desesperes 
Si é que me amas ainda, si me queres. 
Por enquanto eu não posso e nem me atrevo 

A visitar-te, pois teu pae, querida, 
È capaz de encrencar a minha vida 
Si exigir os cincoenta que lhe devo. . . 

JACINTHO GóES. 

0  frmil   1)0 SCüTTISH QUE  VO\ BATIDO 
PEI.o   l'AI,MKIKAS   DOMINQO   ULTIMO 

O NOSSO CONCURSO 

Por conveniência de paginação do jornal, 
tendo havido falta de espaço, deixa de sahir 
hoje a apuração de votos para o concurso 
de automóveis particul ires que fazem o corso 
na Avenida. 

Para a próxima apuração que será a ulti- 
ma, serão contados os coupons recebidos 
esta semana como também os que vierem 
até quarta-feira. 

CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que^faz o corso na Avenida? 

M 
pOOT-BAliLl 

O team DO PALMEIRAS VENCEDOR 
IXTMATCH DE DOMINGO 



O PIRRALHO 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
O Hermeze 

Altrodi tuttos 
giurnalo impu- 
bricáro um tili- 
grammo du Rio 
dizéno che o Ma- 
reciallo anda in- 
digulmado con o 
«suito» chi o pis- 
soalo déro n'e]li 
disposa che illo 

ai da prizidenza. Diceva tambê a, 
nutiça, che no augio da indiguiraaçó, 
illo pigô da pena i scrivô una brutta 
letíera p'ru Pignére, dizeno una pur- 
çó di disafore pr'elli. Intó io bati me- 
diatamenti un tiligrammo inzima du 
migno ennó chi mora nu Rio, pidino 
pr'elli cava a lettera du Maresciallo 
p^a^ mim impubricá inzima du «Pi- 
ralhu» pur causa che io gusto di in- 
forma molto bê us minhos inlettore 
nas arta questó pulittica i sueciali. 

Ecco a celebra garta: 

«Lustris^imo signore Pignére 
«Maxucado, indignissimo xêle 
«da pulittica anazionala. 

«Io, Hermeze Rodrigos da Funzegn, 
«cx-prisidenti da Republiga i mares- 
«ciallo du briglianto inzercito brazi- 
«lêro, acumunico p'ru signore che stó 
«cumpretiimcnte indigulmado co pru- 
«codimento infame che o signore stá 
«facendo inzima di mim, con istu 
«gettinho di non liga maise né p"ra 
«mim né p'ru migno sogro! Istu é una 
«grandississima traiçó, pur causa che 
«assi come o Golombo fiz a Ameriga 
«io tambê fiz vucê! Primiere che non 
«stava io u presidentimo da Republi- 
«ga vucê non valia nada! Fui c'oa 
«migna infruenza pulittica che vucê 
«atrepô! Fui c'oa migna infruenza 
«pulittica chi vucê fiz aquillas ladroê- 
«ra dus cavallo lá inda a argentina. 
«Fui c'oa migna infruenza pulittica 
«chi vucê fiz aquillos çaçinato giunto 
«co padre Cicero lá nu Norte. Tutto 
«chi vucê íiz,   fui c'oa  migna  infru- 

«enza pulittica, i aóra che io non sô 
«maise o prcsidcnti vucê penza chi 
«non liga i prontto? Stá molto inga- 
«nadoü 

«Io só gapaze di urganizá giunto 
«co Piedadó i co Capito un bunito 
«partido pulittico i ti prigá un tombo 
«chi vucê á di quibrá tuttas gostella. 
«I non mi vegna aóra dizê chi o Pic- 
«dadó tambê non tê infruenza pulitti- 
«ca! Nas urtima inleçó, pesar di tuttos 
«munno i d'incontro elli, elli tive mol- 
«to maise di ventisquattro voto! Qui 
«si vede próprio o valore pissoaleü 

«A Naíria migna molhére tambê tê 
«una brutta infruenza na zona i tam- 
«bê o migno sogro. 

«Io stó ti avisáno bê! i cunformo 
«dize a regola, «chi aviza, amigo é». 

«Sô Pignéro! so Pignêro!.. . gui- 
«dado co tombo! 

«In tuttos gazo io aperdono tuttas 
«istas traiçó si vucê fizé aricunhecê 
«mediatamente come disputato inzima 
«da a camera, o sogra, sino non si 
«arisponbiliso p'rua mignos attimo. 

HERMEZE 

Juó BANANéRE. 

B        B        B        1SÍ JS.m±    JVrA.IS    Ti^AOlT-v! 
E'   em   S.   PAULO,   á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 

Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALCfiNÇA-SE ISTO lüSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N.  10996, do Governo Federal 
Esta caixa consíituc õotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção ôe Seguros contra Fofo 

A  tetbellí^  i3í»i'í»  <3SSíí!*íI!!S sséi-less és 

CA.íSA.JVI;KII>í'X"OS 

1 

^t JV í!» c i JVT is iv 'r o 

Serie A  —  2:ooo$ooo 
Jóia . '20$000 — Contribuição para oada casamento 

1$00Ü — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . BOSO00 — Contribuição para oada casamento 
2$500 — Bello e diploma 5S200. 

Serie C —  lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição pava cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$30ü. 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia .  160$000— Contrilmição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$i00. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500S000 — Contribuição para cada capamento 

30$000 — Sello e diploma 15$100. 

Serie I    - 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie 11  —  5:00o$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
l     Joia . 100$000 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sello e diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos « lP:t*ocl.ig:ios do JVtxxttxeilisixxo ! ! 



© Pirralho... no Rio 
Armo I RIO DE JANEIKO, Sabbndo 10 de Abril de 1915 Num.  XII 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se occupam os intellectuaes cariocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem  f^oeha Pombo, Costa Rego e fldhefbal de Carvalho 

Que diz do estado adual das 
letras no Rio de Janeiro? 

Nunca dissimulei, não propria- 
mente o meu optimismo, mas a 
confiança que tenho em que a 
nossa alma collectiva vai esplen- 
der de um novo dia na America. 

Entramos incontestavelmente 
no período áureo das nossas le- 
tras, e não apenas aqui, no 1-iio, 
mas em todos os Estados da 
Republica, entre os quaes não 
ha nenhum onde não se trabalhe 
pela elevação da nossa cultura. 

Basta um estudo de relance 
sobre a situação do nosso pen- 
samento de povo, e sobre o da 
nossa consciência de nação, para 
nos convencer de que ha no 
paiz pelo menos um inicio de 
vasta ecclosão espiritual como 
em tempo algum se fez nesta 
porção do continente. 

Quanto á nossa mentalidade, 
a sua força vital se revela em 
todas as espheras, sem excluir 
talvez aquella própria em que 
se distroem as melhores intelli- 
gencias que a politicagem anda 
furtando ás coisas serias ... Ha, 
de certo, muita vontade ainda 
vaga, muita aspiração ainda im- 
precisa, muito anceio sem rumo 

idéas, tendências, intentes, 
amorphos,   incaracterísticos ;   e. 

aliás, tudo isso mesmo e prova 
de que a raça chegou a um 
momento de crise na sua for- 
mação. 

Mas, ao lado desses que se 
inquietam apenas e se movem 
e se agitam, é preciso reconhe- 
cer que se encontram já muitos 
espirites na grave attitude da 
funcçã.0 creadora, seguros de si 
mesmos, reflectivos e tenazes, 
como todos os que, tendo-a gi- 
sado, tratam serenamente de 
construir a sua obra. Isto no 
que respeita puramente a artes, 
a letras, a sciencias. Seria um 
trabalho curioso o de quem se 
dispuzesse a fazer uma relação 
de todos os  nomes   de   contem- 

poraneos capazes de figurar num 
expoente exacto do espirito 
geral. 

Acerca da nossa consciência 
de nação, já não se poderia dis- 
farçar o que se vai abi seguindo 
á ultima phase de amarguras 
que se impoz ao sentimento dos 
brazileiros. Bastaria indicar al- 
guns signaes de reacção mais 
enérgica e decisiva contra tudo 
isso que, na ordem política, sub- 
siste do velho regimen. Prova- 
velmente, mesmo entre os pró- 
prios que ainda exercem a pro- 
fissão de explorar o Estado, a 
reacção salutar ha cie ter bem 
bons movimentos reflexos de 
alma, sobretudo desde que um 
novo espirito crôe a moral nova, 
ao influxo de cuja luz hão de 
desapparecer as ultimas sombras 
da noite colonial. 

Tem obra  escripta ou a  sahir? 
Tenho o que estou escrevendo 

ha quasi dez annos, e que poi'- 
tanto está sahindo  

Obra a sahir tenho também 
um Dicionário de sinônimos, com- 
posto e revisto, e encalhado em 
Paris em conseqüência da guerra. 

Pôde dizer-nos alguma causa 
sobre seus livros, e sobre seus 
projectos ? 

i 
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3E3 O PIRRALHO... NO RIO 

Que hei de dizer eu sobre 
meus livros? 

Quanto a projectos..., o único 
por que me empenho presente- 
mente é este: o de acabar a 
Historia do Brasil. 

Depois, veremos si ainda é 
tempo de fazer alguma coisa 
mais. 

Que diz do estado actual das 
letras no Rio de Janeiro? 

— Nao digo nada. Mas é evi- 
dente que ha unia depreciação 
grande no mercado... De resto, 
as próprias letras... do thesouro 
estão desvalorizadas : soffrem, 
nas mãos dos conectores, um 
rebate geralmente de HO "/„. Ima- 
ginem, qual será o desconto dum 
poeta, nestes tec pn* de crise... 

Tem obra escripta ou a sahir? 
— Não tenho, nunca tive, 

ainda não pensei em ter. Minhas 
obras são do jornal a que as 
entrego. Duram vinte e quatro 
horas e não me levarão, certa- 
mente, á Academia. Aliás, não 
lhes dedico o menor amor e as 
esqueço com a mesma indifíe- 
rença com que mudo de camiza. 

Pôde dizer-nos alguma coisa 
nobre os seus livros e sobre os 
seus projectos? 

— Sobre os livros... da minha 
estante digo-lhe alguma coisa. 
Digo-lhe que estão, em matéria 
de literatura, limitados a meia 
dúzia de auetores bons, com os 
quaes eu preciso aprender o 
portuguez. Projectos, não os te- 
nho, a menos que Você queira 
alludir, com evidente malicia, 
á apresentação dos meus projectos 
como deputado eleito pelas Ala- 
goas. Mas este inquérito é me- 
ramente liteiario e não devo 
servir-me do Pirralho para vehi- 
culo de propaganda eleitoral. 

Que diz do estado actual das 
letras no Rio? 

Tem obra escripta ou a sahir? 
Pôde dizer-nos algo sobre os 

seus livros e seus projectos? 
O estado actual do mundo é 

de perpleesidade e de anciedade. 
Os espirites daquem e alem mar, 
sem a calma e a reflexão pre- 
cizas, agitados pela convulsão 
agónica da civilisação e do pro- 
gresso, como que se sentem in- 
capazes de pensar e agir. É as- 
sim que se explica o não ler a 
catástrofe européa produzido um 
trabalho intellectual digno de 
menção. Ao que me consta, pre- 
za chula e versos anodinos é 
o que tém enchido o mercado mun- 
dial, repletos de considerações 
banais ou patriotadas riziveis, 
sem um cunho original, ou siquer 
ligeiro sopro épico. Dir-se-ia em 
crise ou bancarrota a mentali- 
dade sobre que paira o sopro da 
aniquilação. O Rio de Janeiro 
não podia furtar-se á influencia 
desse eataelismo, e por isso mes- 
mo, não obstante ser a cidade 
mais intellectual da America do 
Sul, ella se resente da morbidez 

que avassala o orbe. O estado 
actual de nossas letras é paupe- 
perrimo. Numa população de 
mais de um milhão de abitantes, 
passam-se 2 e mais mezes que 
não aparece um livro, e isto é 
significativo. Todavia, temos in- 
tellectuaes de grande valor que 
ainda não desanimaram e ancio- 
samente aguardam pela vinda 
d' El-rey D. Sebastião. 

Com relação ao 2.° item ape- 
nas posso informar-lhe que tenho 
publicado nm romance; 2 livros 
de poesias; 2 de critica; 2 de 
direito;  4 traducções  de  obras 

jurídicas, sendo 3 do alemão e 
uma do italiano; alguns opusco- 
los literários e de caracter so- 
ciológico ; uma inúmera quan- 
tidade de arrazoados forenses e 88 
sentenças quando Juiz federal in- 
terino, da 2.a Vara do Districto 
Federal. Tenho no prelo 3 livros 
jurídicos (Grarnier) e 2 literários 
(em Lisboa). 

Respondo ao 3.° item dizendo 
que quero bem a todos os meus 
livros, principalmente aos do 
versos que são o espelho em que 
mais nítidos se reflectem os sen 
timentos da ininh'alma. 
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A única água Mineral   Natural recommendada pelas Auctoridades médicas do Brasil 
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Companhia Cinemtograpliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:0005000 = Fundo de reserva Rs. I.080:0Q0$000 

MM    MM    MM T^HEÍA.^riROS MM    MM    MM 
São Paulo 

BIJOU THEATRE 
BIJOU-SALON 
IRIS-THEA.TRE 
RADIUM-CINEMA 
CHANTECLER-THEATRE 

THE ATUO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio õe 3aneiro 
C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 
Em Nlotheroy: EDEN-CINEMA   —    Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COI.YSEU SANTISTA — THEATRO GÜARANY 

THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE. Rio de Janeiro POLYTHEAMA, S. Paulo 
Em combinaçüo com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
Mú, kbrosio ítala, 7kros, Biosoop, Solir, Msr, húi 6 todos os filas de suocosso editados no m&do CinoBatograpbico 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Uniea  depositaria  dos celebres Rpparelhos PRTHÉ F^Éf^ES.   Cinemas KOI^S 
próprios para Salões em easa de Famílias. 
= Alugam-se e fazem-se contraetos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Suocursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencia» em  todos os  Hstados do Brasil 
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A ECONOM1SAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 m  

Paga-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão mensal   vitalicia  em   dinneiro,   ao  fim  de 
15 annos, de 150$00() (máxima). 

6$000 por mez durante 10 annos. Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 
======   lt$    o    m^ltior*    rnoxate-^lol . ■ :, .; ....', :,,':,.: 

r>iK*K^oa^oi^i^v 
Dr. Guilherme Rubiao, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 

culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, IVancisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOJVUSADORA  Palacete da "Previdência' 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -*«-    S. PAULO 


